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U  O  PRÍNCIPE  REGENTE  Faço  saber  nos 
que  o  presente  Alvará  com  força  de  Lei  virem , 
que  tendo  mostrado  a  experiência ,  que  as  provi- 
dencias, e  camelas  estabelecidas  oo  Alvará  de  vin- 
te de  Junho  do  anno  passado  com  o  útil  fim  de  se 
não  fraudarem  os  MeusReaes  Direitos  na  entrada 
das  Mercadorias  Estrangeiras  nas  Alfandegas  dos 
Meus  Reinos ,  deste  Estado ,  e  Dominios ,  produ- 
zem embaraços  na  pratica ,  que  sobre  as  dificuldades  do  expedien- 
te dos  despachos  empecem  o  livre  giro^  e  facilidade  do  Commer- 
cio ,  cuja  extensão ,  augmento ,  e  prosperidade  muito  Desejo  promo- 
ver :  Sou  servido  Ordenar,  que  se  não  observem  as  Disposições  do 
referido  Alvará  de  vinte  de  Junho  do  anno  passado  ,  praticando-se 
no  despacho  das  Mercadorias  as  mesmas  providencias,  que  estavao 
em  uso  antes  da  promulgação  do  dito  Alvará,  continuando  o  estilo 
praticado  do  juramento  sobre  serem  ,  ou  não  de  propriedade  Portu- 
gueza;  vencendo  o  Juiz,  e  Escrivão  da  Alfandega  por  e\k  o  emo- 
lumento determinado  no  citado  Alvará  de  vinte  de  Junho  do  anno 
passado;  e  entendendo-se  nesta  conformidade  a  disposição  do§.  IL 
do  Alvará  de  vinte  e  seis  de  Maio  do  corrente  anno. 

Pelo  que  :  Mando  a  todos  os  Tribunaes  do  Reino ,  e  deste  Esta- 
do ;  Ministros  de  Justiça ,  e  mais  Pessoas ,  a  quem  o  conhecimento 
deste  Alvará  pertencer,  ocumprão,  e  guardem ,  não  obstante  quaes- 
quer  Leis ,  ou  Disposições  em  contrario.  E  valerá  como  Carta  passa- 
da pelaChanceííaria,  posto  que  por  ella  não  ha  de  passar,  e  que  o 
seueffeito  haja  de  durar  mais  de  hum  anno,  sem  embargo  da  Orde- 
nação, que  outra  cousa  determina.  Dado  no  Palácio  do  Rio  de  Ja- 
neiro em  vinte  e  dois  de  Setembro  de  mil  oitocentos  e  doze. 
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Conde  de  Aguiar, 

^  ^  Lvará  com  força  de  Lei ,  feio  qual  Fossa  Alteza  Real  Ha 
por  bem  Ordenar^  que  fiquem  sem  observância  as  Disposições  do 
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Alvará  de  vinte  de  Junho  do  anno  passado,  por  terem  embaraços 
e  dificuldades  na  pratica  ;  tudo  na  forma  acima  exposta,  ' 

Para  Vossa  Alteza  Real  ver. 
João  Manoel  Martins  da  Costa  o  fez. 


Registado  nesta  Secretaria  de  Fstado  dos  Negócios  doBrazil 
no  Livro  L  de  Leis,  Alvarás,  e  Caras  Regias  a  foi.  249.  Rio  de 
Janeiro  em  vinte  e  doas  de  Setembro  de  mil  oitocento  e  doze. 


Manoel  Corrêa  Picanço. 


Na  Impressão  Regia. 
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